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Introdução 

 
O Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) é um 

documento técnico de diretrizes para adequada administração/disposição dos resíduos 
de serviços de saúde. Cada estabelecimento é responsável por desenvolver seu plano, 
em consonância com preceitos normativos/regulatórios vigentes. Na FMRP-USP, o GT-
RSS, da Comissão de Gestão Ambiental, formulou o PGRSS, pois a instituição não 
possui funcionário designado para isso e vivenciava grande problemática com seus 
resíduos. 
 
Objetivo 
 

Descrever o processo de elaboração do PGRSS e as atividades do GT-RSS para 
atender às normativas. 
 
Metodologia 

 
Integrantes do GT-RSS participaram de curso sobre PGRSS, aprofundaram-se 

nas normativas, e realizaram diagnóstico com visitas aos laboratórios e formulários 
digitais preenchidos pelos usuários. O PGRSS foi elaborado e implementado. 
 
Resultados 

 
Com o PGRSS elaborado (2013), recipientes para diferentes resíduos foram 

padronizados (branco: infectantes; preto: comuns; azul: recicláveis) – 320 recipientes 
entregues para a adequação. O grupo passou a gerenciar os resíduos químicos 
(aqueles passíveis de recuperação/reuso são encaminhados para o Laboratório de 
Resíduos Químicos do Campus, os demais para incineração – 4100Kg:2017-2023). 
Pilhas e baterias têm destinação correta (recipiente laranja; 728Kg:2017-2023). Desde 
2019, isopor é encaminhado à reciclagem em parceria com organização da sociedade 
civil. Desde 2022, esponjas e materiais de escrita são destinados através de programa 
de logística reversa. Paralelamente, a educação ambiental é desenvolvida com 
materiais informativos, cursos e palestras na FMRP-USP. 
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Conclusão 
 
Houve progressos na gestão de resíduos, com padronizações e parcerias 

estabelecidas, e também na conscientização e envolvimento da comunidade FMRP-
USP. Contudo, estabelecer serviço exclusivo para gestão ambiental poderá ser 
benéfico, para que os resultados alcançados não sejam descontinuados, pois o GT-RSS 
é temporário. 
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